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SAN MORAL

Lamentavamos nós, no nosso

penultimo artigo, a suprema co-

vardia. dos que fogem de atacar

de frente a mentira, de repellir

altioamente o falso preconceito,

dos que curvam a cabeça com re-

ceio das criticas c das consumo

d'un: convencionalismo torpe.

Na verdade, esse mal é o mais

profundo, o mais prejudicial, o

mais nefasto na vida d°um povo,

e Portugal, onde tudo é falso,

onde tudo é imitação, e a imita-

 

ção cabe sempre em exaggeros'

pelintras, enfermo. d'elle mais que

nenhum outro.

Vemol-o, entre muitas coisas,

noduello. O duello nada prova,

senão covardia. Um sujeito vae

para o campo da honra a tremer

ou .contra os dictames da sua

censeiencia. Mas voe, porque tem

medo das censuras do convencio-

nalismo com que vive. O conven-

cionalismo peliutra, que o cerca,

acha nobre o combate singular,

que se chama duello; considera-o

uma nota iudispensavel de bom

tom e o pandigozínho, que tem

brio, vae para o campo da. honra

como vitello tirado da teta da.

mãe, afiiicto, agoniado, enfiado,

puxando para traz a quatro pés,

.mas vae porque o brio o incita,

*porque o convencionalismo o em-

purra, n'uma lucta cruel, n'um

combate medonho entre o medo:

de qualquer arranhadura-quef

em Portugal não ha motivos para¡

ter medo de mais-_que o adver-'

serio lhe possa fazer, ,e a subor-

dinaçño á critica leve de todos os

imbecis com quem lida. Se é mais

homem, o medo da mu'anhadura

desapparece, ou não é tanto, mas

permanece então o aborrecimen-

to, o tédio de quem vae com a

plena consciencia da falsidade do

acto a praticar, de quem tem uma

voz intima a dizer-lhe que a ver-

dadeira. covardia é ir e não ficar.

E são aquelles os valentes!

Covardes, vis covardes! 00-.

verdes, que recuam deante da

hypoerisia e ds. mentira. Covar-

4” Forums

l V A N H O É

ROMANCE pon WALTER Scorr

CAPITU_LO VIII

Continuava a pausa do torneio,

não se ouvi-ndo senão “as vozes dos

uautoszexclamando: «Amor ás ds.-

masl Quobrem-se às lances! A'van-

3 to, valentes osvalleirosl formosos'

olhos contemplam as vossas proe-

   

o a las!)

De¡ tempos a tempos a musica

dos mantenedores retumbsva com

Os seus toques de triumpho ou des-

año, emqucnto a multidão lamen-

tava. que o dia. se passasse ua inac-

050; os velhos cavalleiros e nobres

deplorc'nm .a meia voz a decaden-   

des, que não teem coragem para

arrumar um pontapé no torpe

convencionalismo que os cerca,

proclamando altivamente, digna-

mente a verdade. Covardes, que

não tentarão o minimo esforço

para auxiliar o seu proximo se

esse auxilio constituir um peri-

go, por minimo que seja.

Foram esses comrdes que

correram a. murro, a pontapé e a

bengalada as tristes mulheres e

creanças que lhes embaraçavam

0 caminho da fuga, em Paris, no

bazar de caridade em chammas!

São esses covardes que deixam

agonisar este paiz pelo indigno

receio de manter, de espingarda

em punho, se tanto fosse preciso,

o principio da. liberdade, da mo-

ralidade, do respeito publico. São

esses covardes que nós encontrá-

mos todos os dias, a todas as ho-

ras, a todos os instantes, e a to-

dos os cantos, curvados, beijacús

reverentes, perante os que dis-

põem das benesses e das graças.

Covardesl Nunca ninguem os

vê atirar-se ao mar, aos rios, aos

lagos, aos poços, salvar corajosa-

mente o seu similhsnte que se

afoga. Nunca ninguem os vê pôr-

se na frente d'uma carruagem

que corre á desfilada, commovi-

dos pelos gritos añiictivos da

creança innocente que lá. vao.

Nunca ninguem os ve entrar por

uma casa em chammas para ar-

rancar de lá os infelizes que es-

tão ameaçados de morrer quei-

mados. Não. Quem faz isso é o

labrego, é o pé rachado, é o pé

descalço, é o homem que, calça-

doou descalço, está fóra das leis-

da. honra e dos convencionalis-

mos de salão. Por via. de regra é

este, e só este, que se expõe a

esses perigos , desprezando-os com

um fim altruista. E' este, que não

vae para. os duellos nem para o

campo da honm.

O outro não. O outro nunca

descalço. a luva para não ferir a

epiderme. O outro diz que jogo

de mão'é jogo de villão. E se faz,

excepcionalmente, esse jogo, é

para. fugir, é para bater nas in-

defesas mulheres, nas innocentes

E

.cia do espirito marcial e falavam

.dos triumphos, da sua mocidade,

mas 'concordando em que no psiz

já. não havia damas de belleza tão

superior como as que tinham ani-

mado as justas dos antigos tempos.

Ja o principe João ,começava s

falar com as pessoas da sua comi-

tiva a respeito do banquete e da

necessidade de conferir o premio a

Brian de Bois-Guilhert, que com

uma só louça desmontera dois ca.-

vslleiros e fizera falhar o esforço

de um terceiro.

Por fim, quando s. musica orien-

tal acabava um dos seus toques

atrosdores respondeu-lhe uma cor-

nota solitaria em tom de desafio, à

porta do norte. Todos os olhos se

voltaram para verem o novo cam-

peão que se snnunciava e que,

mal se abriu a barreira, entrou na

 

creanças que lhes cmbaraçam o

caminho, como fizeram esses he-

roes do bazar de Paris, todos fi-

lhos das leis da honra,todos elles

heroes de duello.

Covardesl

Ainda lia poucos dias eu vi

um paspalhão, que se diz repu-

blicano,-e estes imbecis irritam-

me sempre por dizerem que fa.-

lam em nome da. verdade e da

justiça,-ainda ha poucos dias

eu vi um d'esses paspalhões cen-

surar o sr. Ayres d'Omellas, não

pelo ridiculo d'este senhor-_ridi-

culo e mais alguma coisa-vir

confessar em publico que se ti-

nha confessado e commungado

por ter sido testemunha de um

duello, mas porque-dizia o pas-

palhão-sendo o sr. Ornellas mi-

litar, e tendo um militar obriga-

ção de se bater, não admittia que

o mesmo sr. Ornellas rejeitasse'o

duello.

E diz-se republicano, o pas-

palhão. E é apostolo do progres-

so e é propagador dos principios

da civilisaçâo, e é evangelista da

democracia, esta. grande caval-

gadura que, nos_ ultimos dias do

seculo desenovc, apparece em

publico a defender a doutrina_

d'essa noite profunda da edade

média!

Em primeiro logar, não ha

comparação nenhuma entre a

guerra e o duello, que se regem

por principios e processos quasi

sempre antagonicos. Em segundo

logar, a guerra é um recurso ex-

tremo., que exclue todos os ou-

tros, e o duello não o é nunca.

Prova-o aInglaterra, que faz guer-

ras, mas que não admitte oduel-

lo em inglez nenhum.

Em terceiro logar, na guerra

bate-se o profissional e o que não

é profissional, logo, a. valentia e

a moral d'um é a valentia e a

moral do outro. Como admitte o

paspalhão, em questões de digni-

dade, de coragem, e de moral so-

cial, um principio para o que é

militar e um principio difi'erente

para o que ›é paizano?

A guerra é a. negação perfei-

ta d'eSSe combate singular cha-

 

Tanto quanto se podia julgar

por um homem armado dos pés á.

cabeça, o novo'combatente não ex-

cedia a estatura mediana o parecia

mais esbelto do que robusto. Ves-

Lia uma armadura d'aco, ricamente

incrustada d'oiro, e a divisa do seu

escudo era um carvalho novo, ten-

do ,as raizes é. mostra, e com a pa-

lavra. hespsnhola Desdichado que

quer dizer desculpar-ado. Montava

um magnifico oavallo preto, e ao

atravessar a lies. fez com s. lança.

um gracioso cumprimento ao prin-

cipe e ás damas. A dextreza com

que dirigia o seu giuete, o seu as-

pecto juvenil e a graça das suas

maneiras ganharam-lhe todas as

sympathius, que algumas pessoas

das classes ordinarias lhe testemu-

nharam, dizendo: «Tocas 0' escudo

de Ralph de Vip0nt, o escudo do

hospitalsiro; é o menor firme na

 

Os srs. useignnntes teem desconto de 30 por cento.
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mudo duello. Se com algum com-

bate singular se póde comparar

é com aquelle que está fóra das

let's da honra e dos convenciona-

lismos de salão. Não tem teste-

munhas e quem quizer intervir

n'ella ha de intervir a pedido do

contendor que leva pancada-e

aqui é o caso de gritar 6 da guar-

da--ou por sua conta. e risco,

correndo os perigos d'uma inter-

vençño forçada. Um sujeito en-

contra outro na rua, vao-lhe á

cara e este defende-se, bem ou

mal, que não tem outro recurso.

Quando muito, previne-o anteci-

padamente que lhe vae á cara.

Tal é a guerra.

Que diabo de obrigação tem

um militar d'ir para o duello por

ter obrigação d'ir para a guerra?

Tanta, como o aldeão, que e de-

fende a cacete ou a tiro, das ag-

gressões d'um cacete ou d'uma

espingarda e se é porque o mili-

tar tem a profissão de matar,

tambem esta é a profissão do fa-

dista, e ninguem exige ao fadis-

ta que se bata. ,em duello.

E' porque um militar usa es-

pada á. cintura? Cá. está o pobre

homem republicano_ agarrado ou-

tra. vez aos progressos da edade

média.. Hoje já não sc combate,

na guerra, com espadas. E' com

explosivos.

E' porque a pratica dos duel-

los prepara para a guerra? Na

Inglaterra ninguem vae a duel-

los e o inglez, como ainda agora

o está provando em Africa, ba-

te-se na guerra como um leão.

Em Inglaterra ninguem julga

condição indispensavel d'um mi-

litar provocar ou acceitar duel-

los. Pelo contrario, prohibe-se-

lhe expressa e rigorosamente que

o faça. E nem por isso a patria

deixa de encontrar homens cora-

josos e valentes para a defender

com as armas na mão, quando é

preciso, nem a Inglaterra, ape-

zar de todas as antipathias que

lhe temos, deixa de ser uma na-

ção culta. e progressiva como

poucas.

Defendam todos os paspalhões

e de todos os matÍZes o duello,

 

sella e o que mais facilmente po-

deis vencer.)

O campeão, no meio d'estas in-

sinusções animadores, dirigiu-se

para a plataforma, e, com espanto

de todos Os espectadores, foi direi-

to ao pavxlhâo central e tocou com

a, ponta da lança o escudo de Brian!

de Bois-Guilhert, fazendo-lho dar_

um som prolongado. Todos se a'd-,

miram da. sua. presumpção, mas

ninguem tanto como o temido cn.-

valleiro, provendo d'aquella ms-

neíra. para um combate mortal, o

que, sem lhe passar tal coisa pela

ideia, estava muito descuidst à.

porta da sus. tenda.

-- Vindos confessado, irmão, dis-

se o templario, e onnstrs missa

esta manhã para. vii-(les arriscar o

vida tão teuierariamente?

-Estou mais bem preparado

para a morte do que tu, respondeu
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em nome da edade média, em no-

me do passado, em nome do juizo

de Deus. Mas em nome da demo-

cracia, isto é da justiça', da ver-

dade, do progresso, da civilisa-

ção, só um pobre d'espirito, d'a-

quelles que teem carta branca

para dizer tudo quanto queiram,

o pôde fazer. 5

E comoo assumpto _é ímppr-

tante e vasto, e como demonpor

epigrapbe a este artigo_ sanazrorçl,

o ,quedas margem para muito,

voltaremos ab assunrpto., '

W-

con/_Eleito_

 

Re'alisou-se no domingo o' co-

mício 'que aqui annunciámos. Foi

muito concorrido. “

Presidiu o sin-,Gustavo Fer-

reira Pinto Basto e falaram 'os

srs. dr'. Antonio Emilio d'Almei-

diaAzeVedo, dr. Jayme de Ma-

galhães Lima, dr. Joaquim -de

Mello Freitas, dr. Alvaro de *MouJ

ra e, como representante' da ca-

mara municipal de Albergaria,

dr. Alexandre de Albuquerque.

' Todos os oradores defende-

ram' a 'conveniencia do caminho

de fer-ro do Valle do Vouga en-

trar na rêde ferro-viana e da li-

nha principal vir de Viseu“a

Aveiro e não de Vizeu a 'Espi-

nho e para. isto deve a. bifurca-

ção dos dois ramaes scr em Valle

Maior e não em Carvoeiro Como

está. projectado. Como o sr. dr.

Alexandre de Albuquerque de-

monstrou muito bem,V'alle Maior

é já. hoje um centro industrial

importante, pois exiàtem' alli duas

grandes fabricas, uma de papel

propriamente em Valle Maior,

outra muito perto d'alli, no Car-

valhal, de polpa de pinheiro para

massa de papel, com tendencias

para creação d'outras fabricns

por haver na região boas quédas

d'agua, favoraveis ao desenvolvi-

mento da industria. Se a bifur-

cação dos dois ramaes _fôr em

Carvoeiro, fica já. Valle Maior no'

ramal que se dirige a Espinho e,

em tal caso,desviada de Aveiro a

 

o csvalleiro «Desamparado›; pois

que era. este o nome com que se

inscrevara no registo do torneio.

-Tomae então o vosso logar

na. liça, disse Bois-Guilhert, e olhae

para o sol pela ultima vez, por-

que esta noite ireis dormir ao pa'-

raiso. _ .

_Obrigado pela tuacortozíal

replicou o cavalleíro (Desempen-

do», e para te agradecer, aconse-

lho te a que tomas outro challO e

uma. lnnca nave; porque, por minha,

honra, toras necessit sde de am bas

as coisus.

Depois de ter falado com tanta

cont-lança, o asmltante fez descer o

'seu caVallo da plataforma. sempre

recusado e obrigou-0 a atraw-saar

assim toda a liça alô á. porta do,

norte, nude esperou, sem fazer um

movimento, que o seu mirar-sum¡

se apromptusse. Esta prova de pa. w l   
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não tem motivos nenhuns para

lhe ser

com o sr. José Luciano, não, co-

mo nós embirrâmos com elle, por

s. ex.' não ter principiós, nem

civismo, por outra, nem verda-

deira capacidade intellectual, nem

verdadeira capacidade moral, mas

por ser um homem de influencia.

O sr. Jesé Luciano desempenha-

va um alto cargo na politica por-

tugueza; não era preciso mais

para os de Aveiro, que é a terra

mais mesquinhamente invejosa,

mais ridiculamente

paiz, embirrarem com elle, como

embirrariam se o sr. José Lucia-

no se salientasse pelos seus me-

recimentos intellectuaes on mo-

raes. Caso é fazer-se sombra á

mesquinharia indígena.

pois, motivos de farto resentimen-

to contra Aveiro, por isso que s.

ex.- sempre vale mais, sob todos

os pontos de vista, que _qualquer

d'esses insignificante: que fazem

figura por ahi. Não deve nada á.

sua terra, como nada lhe devem,

a não ser coices, todos aquelles

que se elevaram acima do_ nivel

dos Bichezas, Cocabichinhos, etc.

Mas, emfim, sempre é a sua ter-

ra. Aqui, n'este concelho, nasceu

o actual presidente do governo.

S. em', que já. está velho, que já

se approxima do tumulo, deve

ter isso em conta, desprezando a

insignificancia que mais ou me-

nos o hostilisou sempre, quando

não lhe pedia favores. Perto do

José Luciano a sua influencia.

lhe demos a devida publicação.

Hoje simplesmente diremos que

a «Tuna» nos proporcionou uma

noite agradavel e por vezes de

franca hilaridade.

:Os três maestros- , sobre tu-

do, eram de arrebentar a rir!

Que três ratõcs!

Da parte musical bastará di-

zer que a plateia applnudiu, fa-

zendo justiça aos méritos de to-

dos, e muito especialmente ao sr.

J. Alle'luia, habil regente da

«Tunau

Que não adormeçam sobre os

loiros colhidos, e que continuem

trabalhando, são os nossos dese-

jos. E oxalá que brevemente nos

tornem a dar o prazer d'uma noi-

te como a que nos acabam de

proporcionar.

communicação directa com aquel-

le importante centro fabril.

E', pois, indispensavel aos

interesses de Aveiro não só que a

linha do Valle do Vouga entre

na nova rC-de ferro-viaria, mas

ainda que o traçado se faça em

condições vantajosas para nós,

vantajosas aliás communs á. gran-

de maioria das povoações servi-

das pela linha em questão.

N'esse sentido se devem orien-

tar todos os esforços da cidade

de Aveiro.

O sr. José Luciano de Cas-

tro, que é filho d'esta terra, nun-

ca fez caso d'ella e, na verdade,

grato. Aveiro embirrou

A #norosuo no PADRE

Camo dissemos não podemos acom-

panhar Guyot no seu estudo sobre a

applicação da: doutrinas sociaes do

christianismo, que constituem o assum-

pto dos livros II e III da sua magni-

fica obra, a mais suggestiva de quan-

tas, sobre o mesmo thema, temos lido

e que não são poucas. Temos pena.

Mas nem nós temos espaço, nem o

logar ó apropriado para um tamanho

e tão profundo desenvolvimento da

materia. Comtudo, resumiremos em

mais dois ou tres artigos a continua-

ção do excellente trabalho de Guyot.

Guyot começa por descrever o es-

tudo miseravel dos primeiros seculos

do christianismo. «Durante os deze-

seis primeiros seculos do christianis-

mo, pode-se dizer que a fome foi o

estado normal da. Europa. De tempos

a tempos menciona-se uma fome que

arrebata, como a de 875, mais do

terço dos habitantes da Gallia e da

Germania. No periodo que encerra o

anno 1000, sobre 73 ánnos ha 48 de

fomos e epidemias. \lo seculo dezeseis,

dez fomes; no seculo XI a fome dura

todo o seculo. Chega a um tal paro-

xismo (1031) que a antropophngia dos

vivos e dos cadavares se torna um

facto normal.

No seculo XII continúa a fome.

No seculo XIII afrouxa um pouco.

Nos seculos XIV e XV reappurecc

violenta e implaeavel.

Como consequencia d'este regimen

dietetico, ha. uma doença constante

na edade média.: a dysentria, filha

d'excessos e privações. A defecação

frequente é a expressão d'um enfra-

quecimento e d'uma depressão do or-

ganismo. Segue ou provoca o medo,

a tristeza etc. Falta de segurança

por toda n. parte: o imperador tem

medo dos seus soldados. Cada chch

de bando tem medo do outro chefe.

Cada senhor tem medo dos outros se-

nhores. Os homens livres lançam-se

na escravidão para ella os proteger;

os servos, esses ficam á. discreçño com-

pleta do senhor, que não conhece ou-

tras regras senão o seu capricho e a

sua phantasia.

Toda a. noção de direito dcsappa-

receu; não ha senão uma adoração: a

da força. Mas a força humana é sem-

pre conduzida por uma vontade: a

vontade é o motor sem o qual a for-

ça lies. inerte. O clero e o papado

petulante do

O sr. José Luciano tem tido,

tumulo mais saudades tem o ho-

mem do berço. Empregue o sr.

para dotar agora Aveiro com es-

te importante melhoramento e

verá que tica de bem comsigo

mesmo.

.____*---_

'l'nna Talàbrlga

Como antecipadamente aqui

annunciámos, teve logar no dia

23 do corrente o sarau familiar

pela c Tuna Talábriga n .

Não repetiremos o program-

ma, que o leitor, decerto, já. co-

nhece, pois em tempo opportuno

  

equestre ganhou-lhe neves pobreza dos templarios, qualidades

essas que se mudarem depois na

Apezsr de eufurecido pelas pre- arrogancia e riqueza que motiva-

cauções que lhe recommendsra o ram a sua suppressão. O nevo es-

seu adverserio, Brian de Bois-Guil- cudo de Bois-Guilhert representava

bert não as desprezou; a sua. honra um corvo de azas abertas tendo um

estava muito interessada no caso craneo nas garras, e tinha. por di-

_para lhe' permittir esquecer qual- visa estas palavras: Gare le c'orbeau

quer meio de ajudar a vencer o (Livra-te do corvo).

seu vaidoso adverssrio. Escolheu,

pois, outro cavallo, seguro e fresco,

dotado de grande força. e ardor;

ricia

applsusos da multidão.

  

 

  

  

  

     

   

           

Quando os espectadores viram

os dons campeões em frente um do

outro, postados nas extremidades

POVO nn arrumo

 

  

   

                          

   

 

  

       

   

        

  

   

 

   

  

       

   

 

  

      

  

gnin distinctanwnte, com espanto, o _

toque das trombetas do juizo tinall

Era certo o tim_ do mundo. Não

havia que duvidar com estes signaes.

Dzutlnnare, frade da Corbin, fixou-o

definitivamente parao dia 25 de ¡nar-

ço do anno 1000.

Desde então, crente esta data

precisa, a lnunaniditde não duvidou

mais; esperou, com uma esperança

misturada de espanto; deitou-se e dor-

miu n'cssa crença terrivel, com resi-

gnação." Esgotada, cançada por tan-

tos abalos, tantas guerras, tantos sof-

t'riumntos, aturdoada pelo chaos de

ambições, de opprossões, de ruivas,

chocando-se uns nos outros desde tan-

tos seculos, experimentando a immen-

sa fadiga que se segue as grandes

crises; assaltada de miserias, a espi-

nha dobrada deante do padre e da

fome; sem ideal na vida, sem energia,

sem ideas; vasia, macilnnta, atrophia-

da. pela servidão material e moral;

rolando de queda em queda, de ruína t

cm ruína, sempre descendo; sentindo

cada dia mais dura a mão da morte

e vendo-a mais horrenda, achou muito

simples que terininasse n'uma catas-

trophc final. (l) Nascida pela destrui-

ção, a destruição foi todo o seu pro-

gresso, todo o seu ideal poetico; o seu

sublime foi o horror; a sua esperança

foi o tumulo.

Houve na espera do dia fatal co-

mo que uma suspensão de vida: o

pulso da humanidade parou.

Chegou o 25 de março: todas as

egrejas brilharam com luzes; a multi-

dão nccumulou-se nlellas, com a fron-

te no chão, tremendo de terror. Es-

perou-se com angustia; os minutos de-

corriam lentos; parecia que o chão es-

tremecia, prompto a. abrir-se para

lançar os mortos fóra das sepulturas.

Esperou-se: o sol devia apagar-so

c era de noite que tocavam as trom-

betas do juizo ñnal e que o Anti-

Christo surgia na sua magentade ter-

rivel. .

Esperou-se: o sol não se apagou,

o som das trombetas não se ouviu, a

terra. não deitou os mortos cá. fora,

não houve chuva d'estrellas, não ap-

pareccu o Anti Cln'isto.

As frentes não se levantaram do

chao: continuaram curvadas, inclina»

das sobre a povoeira; os tremores do

medo saccudiram de novo as multi-

dões; o nó da angustia apertou-se na

garganta tornando-'sc mais cruel de

minuto para minuto, do hora para

hora: é esta noite, pela meia noite;

vinda a noite, acaba-se tudo; nunca

mais brilbará. c sol, nunca mais, nun-

ca mais!

Mas nada. O sol brilhou como de

costume; os dias succederam aos dias

e o mundo existindo semprcl '

Que importou? Ainda a humani-

dade não tinha tido tempo de levan-

tar a cabeça quando, a 29, um im-

menso dragão sahiu d'uma nuvem

prestes u. estrangular o mundo com

as suas garras formidaveis e a sepul-

tal-o na sua goela em channnas. Por

toda a parte os olhos se fecharam

deante do seu brilho. Cercarsm-no

exercito:: de fogo e deu-se no céo uma

batalha encarniçuda. Uma chuva de

sangue ensopou u terra. Rebentaram

incendios em todos os pontos do mun-

do. Uma explosão do Vesuvio abalou

universo. A 29 de Junho o sol ecli-

comprehendoram muito bem 0 papel

directo que lhes incuinbia: experi-

mental-mn ser a vontade d'estos bru-

tos. Reis, imperadorcs e aldeões pen-

sariam e proccdurium em seu proveito.

0 clero (lo Occidente era Gullo-

Romano e os Gallo-Romanos tinlnun

recolhido as ultimas scentelhas da in-

telligencia dc Athenas e de Roma.

Dedicaram-se a disciplinar o subjecti-

vismo grosseiro *dos Vandalos, dos

Alunos, dos llumos. dos Bul'guinhões,

dos Visigodos, dos Frances, etc. Toda

a orthodoxia ó uma regularisaçào da

loucura religiosa, impedindo-a de caliir

no absurdo completo a que a condu-

ziria a logica.

Para dirigir estes brutos o ele-ro

tem dois pontos de apoio: dois senti-

mentos:

0 medo.

O odio.

A sua exploração em proveito do

clero: tal s a a plicaçño das doutri-

nas sociaes do c iristianismo.

Não ha segurança, por conseguin-

te todo o mundo tem medo. Todas as

historias de santos, todas as lendas

da epoaha mostram-nos o padre occu-

pado a aggravar esse medo e a tirar

d'elle o melhor partido possivel.

Pelo céo, domina o rei, o im era-

dor, o senhor. O poder de to s é

muito aleatorio. Cada um sente que

tem necessidade de ser protegido.

Quem o ha de proteger? O bispo! O

bispo tem santos, que são muito po-

derosos. E' preciso estar de bem com

o bispo para estar de bem com o san-

to. O mais poderoso bispo da Gallia

é o bispo de Tours, porque S. Marti-

nho é o santo mais afirmado.

Os padres não desprezavam nada

para manter esses habitos. Tinham

encantos, usavam da magia; opera-

vam curas milagrosas. A lenda. do

anne mil é a expressão exacta do es-

tado psychologico d'aquella epochn.

Desde a vinda de Christo, a hu-

manidade não tinha cessado de espe-

rar o fim do mundo annuncíado por

tantas pregações. Dia a dia se espe-

rava o Auti-Christo, ue devia pre-

ceder o terrivel catadlismo. O Anti-

Christo não era só esperado; já. tinha

vindo. Os adres assignalavam a sua

presença, o alto de todos os palpites;

todas as egrejas retumbavam com o

ruido dos seus crimes; a lenda mos-

trava-o por toda a parte: só havia. fé

nn. morte.

Não havia symptomas assustado-

res e innegaveis d'esse tim do mundo,

da existencia. d'esse Anti-Christo?

Em 945, no meio d'um terrivel

furacão que cahiu sobre Paris, viu-se

demoniosterriveis, cavalleiros de fór-

mas estranhas atacarem-se nas nuvens

corpo a corpo, despedindo raios uns

contra os outros.

D'outra vez, perto de Joigny, ea-

hiu uma chuva de pedras sobre um

castello. Emtim, o que era um signal

bem evidente, coisa que se contava

muito baixinho, chegadinhos uns aos

outros, tremendo de medo: em 988,

um lobo entrou na cathedrul de Or-

leans e pegando na corda do sino far-

tou-se de tocar o dobre funebre pela

morte do mundo.

Em 9:35, houve um eclipse e um

cometa, coisa medonha!

A mulher do rei Roberto, excom-

mungado por causa do seu consorcio °

com uma parents., pariu um monstro.

Ce““ a““ ”VW“, Pela “me (1) -Pobre humanidade¡ Ainda hoje pasa

calada' e negra! (35“”th rumos “O sobre ti essa hereditariedade de preconcei-

ar; mais do que um individuo distin- tos e tolices!

_E

cavalleiro «Desamparador camba-

leou na sella. Este, pelo seu lado,

havia primeiro tomado tambem por

alvo o escndeiro de Bois-Guilhert;

porém,!elevsndo-a, quasi no ultimo

momento, dirigiu-a contra o elmo,

batendo-lhe em cheio na viseira.

Esse alvo era mais difñcil, mas,

sendo attingido,o choque era. quasi

irresistível. Apesar d'essa desvan-

tagem o templario sustentou a. sua

  

   

    

 

   

  

        

    

   

    

   

  

    

   

          

    

          

  

    

da arena, produzindo um fragor se-

melhante ao de um trovão. As lan-

ças ficaram feitas em bocados e

pareceu um momento que ambos

elles tinham ido a terra., porque a.

violencia. do choque foi tal que os

cavallos cahiram sobre as ancas.

Mas a dextreza dos csvalleiros con-

servou-os na sella pelo uso do freio

e das esperas; e tendo olhado um

para o outro com olhos que pare-

ciam desferir lume através das vi-

seiras, deram meia volts, e, vol-

slta reputação, e se as cilhss da.

sua sella se não tivessem partido,

      

 

    

  

  

   

  

  

 

  

   

    

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  
   

  

       

   

   

   

   

   

  

  

psou-sc. E' agora! :Todos os rostos

estavam palliclos e os objectos que se

_descobriam no céo eram amarellados

e açui'roadoe». Os olhos de Christo "

choraram n'unia nbbudia. . . '

A humanidade niIo poude readqui-

rir a sua confiança. Em toda a cdnde

média., nunca mais voltou a si d'esto

terror. Em 1001, em 1003, cornetas

e eclipses hmçaram-n'a no espanto.

Em 1031 um cometa, durante tres

noites, aceendeu no céo o seu sinistro

presagio. Reapporceeu em 1066. A

humanidade continuou a não se julgar

salva. Arnaud de Villeneuve ann un-

ciou o fim do mundo para 1395); Stof-

fer para 1521. No tim do seculo de-

zeseis, a humanidade estremecia :inc

da com tal idéa: Henrique IV pro-

hibiu, por meio d'un¡ edito, que se

falasse em tal. :í

O homem da edade média não

acreditava na sua força; só acredita-

va na força do sobrenatural: Deus

ou o Diabo. Elle tinha medo egual-

mente dos dois, mais talvez ainda do

primeiro que do segundo. 0 segundo

podia elle enganar; o primeiro era

sempre implacuvel!

Tinha-se a obsessão de Satanaz.

Tinhase medo das pessoas que, con-

cluindo um pacto com elle, adquiriam

o seu poder.

O Diabo ficou visivel até aos nos-

sos dias: Carlos II, essa especie de

idiota rei da Hespsnha, fazia dormir

no seu quarto dois coufessores e dois

frades para o protegerem contra o

Diabo. Depois Satanaz tinha um cor-

tejo, antigos fauncs, gatos, rates,-sa-

pos, cães negroa. Todos estes demo- t

nios vinham da Persia, pelo Egypto.

Mas od Norte, a Allenmnha, a Ingla-

terra, as brumas do Rheno e da Ar-

morica eram os seus verdadeiros do-

minios.

E além d'esta miseravel existen-

cia terrestre, como futuro, o inferno!

A politica do clero, n'estas cir-

cumstancias, foi simples: «Para que

eu te livre dos perigos ue Deus e o

Diabo_ te fazem correr, me vanta-

gens materiaes. Em troca das tuas

terras, dos teus castellos, dos tens di-

reitos, prometto-te o auxilio do meu

credito no céo; evitar-te-hci o infer-

no, diminuir-te-hei o purgatorio, as-

segurar-te-hei 0 paraíso». As doações

começam por estas palavras solemnes :

:Quem der uma parte dos seus

bens aos logares santos e veneraveís,

receberá, disse-o Deus, o centuplo

n'este mundo, e possuirá, o que é in-

finitamente mais precioso, a vida

eterna.)

No anne mil todos esses senhores,

todos esses barões. todos esses ladrões,

todos esses bandidos, que, aos ban-

dos, tinham lançado a miseria, a rui-

na, o incendio no mundo, ficaram

cheios de pavor. A consciencia accor-

dou-lhes os crimes e mostrou-lhes o

abysmo da eternidade. Melhor ainda

que o povo, ouviram as trombetas do

juizo final e, tremendo, comprehende-

ram a sentença que os ia fulminsr;

enirevira'm a espiação, a eternidade'

toda cheia para _elles de tormentos e

chammas. Recuaram e abriram, com-

pletamente, a. mão, tão rija e tão fe-

chada quando se tratava de roubar.

Cliamaram os abbades, os bispos 'e

.dictaramz «Ao approximar-sc a noi-

te do mundo, lego e don todos os meus

bens, em expiação dos meus crimes,

a Egrcja bem aventurada c aos san-

tos mostei'roa». O abbade recebeu com

a mesma. simplicidade com que 0' se-

É

combatentes retomaram a sua po-

sição, os clemores e applausos ces-

saram, sendo substituídos por um

silencio tão completo e profundo

que a multidão parecia ter receio

de respirar.

Depois de uma pausa de alguns

minutos, para. que os combatentes _j

e seus cavallos pudessem recuperar

alento, o principe acenon com o seu .

bastão sós trombetas para que des-

sem o signal de inVestir. Os cam-

peões partiram pela segunda vez

tomou uma lança. nova, com receio da lies. s. sua anciedade subiu ao

de que o cabo da antiga tivesse auge. Poucos esperavam que o re-

soffrido nos recontros que susten- contre pudesse acabar bem para o

tara; e, finalmente, deixando o es- cavalleiro «Desampsrad0), apezar

cudo, que tinha recebido alguns de que a sua coragem e lonçanís.

pequenos damnos, tomou outro das lhe tinham grangeado os bons de-

mãos doa seus esendeiros. O primei- sejos de todos os espectadores.

ro tinha. por divisa. a. da sua. ordem, Mal as trombetas deram signal,

representando dois cavalleiros so- os dois campeões arremessaram-se

l“ bre o mesmo cavallo. emblema. ex- um contra o outro com a. rapidez

pressivo da primitiva humildade e do raio e encontraram-se no centro

e encontraram-se no meio da lica

com a mesma impetuosidade, a mes-

ma dextreza, s. mesma violencia, o

mas não com a mesma sorte da. pri-

meira vez.

N'este segundo encontroo tem-

plario visou ao centro do escudo do

seu antagonista e deu-lhe um golpe

não certeiro e tão vigoroso que a

sua. lança se fez em pedaçose o

poderia não ter sido desmontado;

mas, em virtude d'essc sccidente,

sells. cavsllo e cavalleíro rolaram

no chão n'nma nuvem de pó.

Deseuvencilhar-se dos estribos

e pôr-se a pé foi para o templario

obra de um momento. Cego de rai-

va, tanto pela. sua desgraça como

pelas ;reclamações que ella produ-

ziu da. parte dos espectadores, pu-

tendo para as extremidades da are-

na, receberam lances novas dos seus

sscudeiro.

As scclamações estrondosas dos

espectadores e os lenços e manti-

lhas agitados no ar patentearam o

interesse que o publico tinha tome.-

do por este recontro, o mais egual

e o mais bem sustentado que hou-

vera até então. Mas logo que os
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nhor dava. Se o tim do mundo viesse,

o senhor nada perdia e resgatam a

sua alma. O lim do mundo não veio:

abbade e bispo recolheram e guarda-

ram.

A Egreia passou d'ahi a commer-

ciar mais largamente com o céo. Poz

em leilão as indulgcncias e as remis-

sões de todos os pcccados. Os padres

chegavam a uma cidade, erguium na

janclla a bandeira do papa,annuncia-

vam-se com estrondo cemo os saltim-

bancos e proclamavam que tinham

poderes para libertar as almas do

purgatorio. E era verdade. Tinham

tarifas de peccados com os preços da

remissão. Um d'esses mercantes, de

indulgeneias, Tetzel, deixou uma re-

putação merecida. Fazia espantosas

escripçõcs do inferno e do purgato-

rio: provava que ninguem podia es-

capar as penas eternas. Os ouvintes

horrorisavam-sc. Então Tetzel quando

os via no cumulo do terror abaixava

a voz e dizia em tem calmo:

«Pois bem; tudo isso fica expiado

nando as remissões entrarem no co-

re do papa.)

E fazia bom negocio: em 1507

recebeu em Freiberg 21000 tlorins só

em dois dias; em 1508, 3:000 thalers

em tres semanas.

Provocar, entreter o delírio de

perseguição no presente e no futuro:

ameaçar com tormentos espantosos e

promctter-lhes o lim: tal foi, tal 6- a

politica constante do clero.

Explore. o medo das pessoas mal

equilibradas: em troca do que recebe,

datadas as py thecas possiveis so-

bre o paraiso e ca sempre bem dos

seus eontraetos porque ainda ninguem

voltou do outro mundo censural-o por

ter mentido e logrado.›

E continuaremos', que, j¡ agora,

sempre havemos de tirar algum pro-

veito.

---_-.---_-

As festas do Natal

A' hora em que escrevemos,

anda a musica na visita.

Os foguete deveriam estalar

nos ares, aos centos, n'um esfu-

siar constante, mas os tempos

vão passando e as tradições en-

frequecem.

D'antes, quem podia dormir

em Aveiro, em noite de entrega,

se a sorte lhe deparada com um

mordomo ao pé da porta?

E as abundantes bacalhoadas

com nabos e batatas regadas por

um Bairrada sem macharufadas,

a fumegsrem na extensa mesa do

parceiro, onde iam abancar ami-

gos que tanto podiam ser de Pe-

niche como de qualquer outra

parte, e d'onde não saíam sem

terem mettido na barriga, pelo

menos, a importancia d'nm fogo

de pessimas bombas, atiçado á.

porta no meio do esfusiar con-

stante da foguetaria!

Hoje não hiçbacalhao, por

cansa da peste no Porto; as ba-

tatas teem molcstia; os nabos já

não teem cabeça; o vinho-_ó

Deuses immortaesl--desde que

os vendeiros aprenderam chimi-

ca, ninguem sabe de que elle e

 

:ou da espada e brandiu-a como

que desafiando o vencedor. O ce-

valleiro (Desamparedos saltou a

terras desembsinhou a sua. Mas

os merechaes do campo, arremes-

sando os seus cavallos para o meio

d'elles, lembraram-lhes que es leis

do torneio não auctorisavam n'e-

.quella occasilo tal especie de com-

bate.

- Espero que nos tornaremos

a ver, disse e templario, lançando

um olhar d'odio eo sen antagonis-

ta, e n'um sitio onde não vão sepa-

rar-nos.

- Se isso não acontecer, repli-

cuu o cavalleiro (Destemperados, a

culpa não será minha. A pé ou a

cavallo, com a lança, com a acha

ou com a espada estarei sempre

prompto a medir-me comtigo.

Teriem trocado palavras ainda

mais violentas se Os mareohaes,

   

  

   

    

   

  

   

  

   

   

  

 

   

 

    

feito; e o dinheiro está caro por

causa do agiu. . .

Por isso, as festas já não são

o que eram. Não ha o enthusias-

mo de outros tempos, e a festa

dos ramos, unica no nosso paiz,

vae perdendo o caracter primiti-

vo que lhe conquistou fama, essa

fama que hoje vemos prestes a

extinguir-se.

Mas, francamente, o defeito

não é do mal das batatas, nem

da qualidade do vinho; é da qua-

lidade dos mordômos.

Sulfatem-n'os l

__W_

JUSTIÇA DE CAFRES

Meu amigo e seizhor.

Lookily ou Cocabichinhos era

um homemsinho, um pequenino,

um miudinho, um myopesinho,

buço de gata e pé de fada, o que

se chama, emlim, o petit-maine.

Pois era esse homem um dos

compadres mais queridos do juiz.

Que tratante e que bruto de juizl

Nem nós chegámos nunca a sa-

ber o que sobrelevava mais no

magistrado, se era a estupidez se

era a tratantice. E chegara a pas-

sar por intelligente!

Era um homem de compadres,

meu amigo. Tinha varios com-

padrcs. E a justiça era toda feita

ao sabor d'esses compadres, au-

daciosamente, oynicamente, sem

respeito pela opinião do mundo

nem pela opinião dos proprios

pares. Estes desfaziam-lhe as sen-

tenças? Era o mesmo. Se era pre-

ciso no dia seguinte servir o com-

padre Fuão com outra sentença

disparatada ou iniqua, dava-se a

sentença.

Abençoados boers, que vão

pôr aquillo a direito!

E note você, amigo, que o

resto dos funccionarios da justiça

era gente regular ou mesmo boa.

Mas tão grande é a influencia do

mando, que bastava aquelle para

destruir todo o mechanismo ju-

diciall

Era lindo mas era ver a chan-

ça de Cocabichinhos. Elle já era

repetenado no andar, atiradiço

nos conceitos, presumpçcso nos

habitos e grave nas falas. Mas

depois que o seu compadre Mis-

ter Anímaloides passou a dar sen-

tenças como elle pretendia, dei-

tou s__altos nas botas de vinte cen-

timetros de altura.

E comprou uns oculos de_

crystal de rocha para vêr melhor,

para não tornar a ser o Cocabi-

chinhos.

Que lindo, que lindo!

Mas hei de tornar a falar, se

v. der licença, no Mister Anima-

loides e no seu Cocabichinhos.

Até á primeira.

Jo¡o Mamma.

cruzando as lanças entre elles, os

não tivessem obrigado a separa-

rem-se. O cavalleiro (Desampara-

do» voltou para o seu primeiro pos-

to, e Bois-Guilhert para s sua ten-

da, onde ficou o resto do dia entre-

gue a um profundo desespero.

Sem se apear do cavallo, o ven-

cedor pediu uma taça de vinho e,

levantando a viseira do capacete,

declarou que bebia (a todos os oo-

racões verdadeiramente inglezes e

á confusão dos tyranncs estrangei-

ros.) Depois ordenou ao seu trom-

beta que tocasse um desaãc aos

mantenedores e encarregou um

arauto de ir prevenil-os de que não

queria escolher, mas combater-ia na

ordem em que lhes aprouvesse

apresentarem-so.

O gigantesco Testa'de-Boi, cc-

.berto de uma armadura preta, foi

o primeiro que desceu à arena. 0

.ultimas affrontas e as ultimas

povos): AVEIRO

Cartas diAlgures

29 DE DEZEMBRO.

Vem o jornal Novidades Iacri-

moso pela attitude da imprensa

portugueza contra a Inglaterra,

porque d'essa attitude resultou

indiguarem-se os amigos inglezes

e d'essa indignação resultará smi-

gos e fieis alliados inglezes lança-

rem mão de Lourenço Marques.

Pois já? Nós esperevamos, ao

menos, que amigos isglezes es-

colhessem melhor pretexto.

Pois já? _

E tudo porque, no dizer das

Novidades, (partimos em guerra

desenfreada a favor dos boers. a

quem nada devemos e que em

nada_ nos poderão ser uteis, ain-

da que quizessem seI-o-no que

aliás não pensam.)

Então com que os boers não

dão esmola, hein? E como não

dão esmola, leveodiabc a justiça

e a verdade e toca a dar-lhes para

baixo?

Francsmente, é a primeira vez

que acreditamos o que toda a

gente diz, isto é que o periodico

Novidades nunca teve outro mo-

bil em todas as suas campanhas

senão o interesse. Julgámos sem-

pre que havia alguma justiça n'es-

sa accusação e que aquillo que

se sttribuia, exclusivamente, a

interesse, era, muitas vezes, filho

d'um temperamento especial. E

perdoavamos as Novidades as más

causas que defendiam. provocan-

do a irritação e a indignação de

todo o mundo-perdoámos-lhe

mesmo quando essa defeza che-

gou até causar prejuizos pessoaes

a alguem com quem estamos in-

timamente ligados-pelafranque-

za e lealdade que nos parecia ha-

ver no fundo d'essas desgraçadss

cam anhas.

as vemos que nos engana-

vemos e só agora percebemos

bem o valor da indignação geral,

que Novidades costumam levan-

tar no publico;

Para aquelle periodico-é elle

mesmo que c confessa-não ha

justiça, não ha verdade, não ha

razão; ha só interesse.

Os boers defendem a sua ter-

ra, a sua liberdade, a sua inde-

pendencia. Foram provocados, in-

solitsmente provocados; sem ou-

tro pretexto senão o da expolia-

ção violenta e á má cera. Isto

acarretou-lhes a sympathis de to-

do o mundo, incluindo a da raça

lngleza. Nos proprios Estados-Uni-

dos da America do Norte a opi-

nião publica é hostil ao procedi-

mento dos inglezes e reconhece

a justiça da causa dos boers. Mas

que devemos nós a estes? Que

temos nós que esperar d'elles? A'

Inglaterra, sim. Devemos-lhe as

expoliações. Ainda n'outro dia,

no ultimatum, as proprias Novi-

dades o confesssvam, prometten-

do-lhe oriio eterno. Mas póde vir

nova affronta e nova expoliação

e, portanto, beijemos a bota que

nos enlameou, a ver se não vem

por ahi mais lama.

ãConfessemos que não pode

haver attitude mais indigna e,

consequentemente, mais revol-

tante.

W

seu escudo tinha pintada sobre

fundo de prata uma cabeça de tou-

ro preto, já. quasi apagada em re-

sultado dos numerosos combates

que tinha sustentado. e com esta

arrogante divisa latina: Caos, me adversario, que era novo e fogoso,

adsum (scautela-te, cá. estou eu). O

cavalletro «Desamparedm obteve

sobre este campeão uma pequena

vantagem, mas decisiva.

Ambos partiram as lances: mas

Testa-de-Boi perdeu um dos estri-

bos no choque, sendo declarado

vencido.

No encontro com sir Philippe

de Malvoisin o desconhecido teve

identica fortuna; deu um golpe tão

valente no capacete do barão que

as correrias rebentarsm e Malvei-

sin, que este accidente preservou

d'uma queda, foi tambem declara-

do vencido como os seus compe-

' nheiros.

 

  

  

  

   

  

da.ch quando aflirmam que a st-

titude da imprensa portugneza

contra a Inglaterra é mais hostil

que a de quasi todas as outras

nações da Europa. Falsissimo.

Só agora, repetimos, vemos bem

que aquelle periodico nunca teve

o fundo de lealdade que lhe sup-

punhamos. Falsissimo. A impren-

sa franceza, russa, allemã, belga,

etc, aggride muito mais a Ingla-

gueza. E não só a imprensa. Nos

  

em conferencias e comícios, o

  

E' falso o que afiirmam Novi-

terra do que a imprensa portu-

theatros, nos cafés, nas avenidas,

publico d'aquellas nações mostra

toda a sua indignação e irritação

contra a Inglaterra.

Mas que? E' a Russla. E' aAl-

lemanha. E' a França. E' a pro-

pria Belgica, é a propria Hollan-

da, nações pequenas mas que re-

pontam, mas que se defendem.

Deante d'essas cala-se a Inglater-

ra. Mas atreve-se a imprensa por-

tugueza a ter Opinião? Atreve-se

este povo de ilctas a pensar? Es-

perae lá, que ahi vem o colosso,

abatido por uma nação que tem

a terça parte dos habitantes de

Portugal, desforrar as suas armas

e levantar o seu prestígio.

Pois que? Não obrigam os boers

os soldados ingleses a morder a

terra? Não mostram elles, os sel-

vagens, quanto ha de ignorancia

e de imbecilidade tactica e estra-

tegica nos famosos generaes ds

maior nação do mundo? Estão

espere ahi o Portugalsinho, que

vae refazer a fama dos guerreiros

inglezes.

Elle ahi vem, o colosso, não

falta já quem se agache e prepare

para receber catholicamente o

primeiro pontapé.

Que malandros!

Note bem : este malandros não

é dirigido aos ingleses, é aos cs-

tholicvs portuguezes amigos da

Gran-Bretanha.

Que malandros!

Ah¡ vem o colosso, e, emqsan-

to não vem, (o governo que ado-

pte a tempo resoluções energicas

e decisivas, sem hésitações, se a

razão do ¡estado assim o pedir.)

Ou, por outra, o governo que

faça tapar a bocca aos que affir-

mam. com todo o mundo, a jus-

tiça dos boers. aos que se stre-

vem a confessar que não gostam

do procedimento da Inglaterra.

Arre, malandros!

Pois a Inglaterrarpóde, por

ventura, ignorar que é profunda-

mente antipathica aos portugue-

zes? Hs muitos annos que este

povo não perde occasião de lhe

manifestar a sua antipstliia. Ques-

tão de ingrstidão. como preten-

dem Novidades? Não; questão de

revolta contra uma sujeição af-

frontosa. Mas, fosse o que fosse

ou seja o que fór, o caso é que

essa antipathia existe, que se

tem manifestado sempre e que,

portanto, a Inglaterra não tem

hoje que a estranhar mais do que

a estranhava hontem.

Não é isso. A Inglaterra quer

um pretexto futil para se apode-

rar de Lourenço Marques? Pois

diga-se isso, e acabou-se. Que

leve Lourenço Marques. Como

tem d'ir, fatalmente, inevitavel-

__-_-_-__-___

' No quarto combate, com De

Grantmesinil, o cavslleiro «Des-

amparado» den provas de tante

cortezia como tinha dado de cora-

gem e dextreza. O cavallo do seu

empinou-se e abaixou-se na carrei-

ra de tal modo que foi impossivel

ao seu cavalleiro fazer uso das ar-

mas. Em vez de tirar partido da

vantagem que esse accidente lhe

fornecia, o desconhecido levantou

a sua lança e passou pelo seu an-

tagonista sem o tocar; depois, fa-

zendo dar uma volta ao cavalln,

voltou para o seu posto, mandando

por um arauto offereoer novo ss-

salto ao seu adversario. De Grant-

mesnil recusou, coufessando-se ven-

cido tanto em cortezía como em

dextreza.

Ralph de Vipont fechou a lists.

das vistorias do desconhecido, sen-
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mente, quanto mais depressa me-'

lhor.

A Inglaterra nunca se prendeu

com considerações de somenos,

quando quer lançar a mão a al-

guma coisa. O pretexto que ln-

vocou contra o Transwaal foi fu-

til. Este agora, que invoca con-

tra nós, muito mais futil é. E'

mesmo o mais vergonhoso que

póde ser, atacada a Gran-Breta-

nha pela imprensa 'de todos os

paizes e posta em cheque, n'este

mesmo instante, por um dos mais

pequeninos povos do mundo. Mas

quer a Inglaterra saber d'essas

ninharías? O que ella quer é Lou-

renço Marques. ~

E é tudo.

De resto, as coisas da guerra

caminham ás mil maravilhas. As

aguias soberbas do Transwaal lá

pairam nas montanhas, a'. es era.

A imbecilidade indígena, ovi-

dades á frente, vas falando. E'

Ladysmith 'que resiste impávids,

é Kimberley que tem viveres e

munições para muito tempo, é o

novo generalissimo inglez que vae

fazer lindas coisas, é Methuen

fortemente entrincheirado, é Bul-

ler que vae tirar s desforra, etc.“

E as aguias pairando, d espera!

Para que perder um soldado a

investir violentamenteLadvsmith,~

se Ladysmith está certa? Para

que arriscar vidas n'um ataque a

Kimberley, se Kimberley está alii,

á mão, segurinha? Msfeking ainda'

tqão se rendeu? Pois ella se ren-

erá.

As sguias esperam a presa!

Sabem esperar.

Espectaculo maravilhoso. Um

povo sem exercito permanente,

sem agaloados, sem estados maio-

res estapafurdios, sem cagani-

fancies de qualidade alguma, dan-

do lições militares a quasi todas

as velhas monarchiae europeias,

levando de vencida o

lhoso que julgava po er metter '

as maiores nações debaixo do pel

ovo orgu-

Maravilhoso espectaculo. Ad-

miravel, soberbo l

E cá vae a continuação da

prophecia: a Inglaterra levou, le-

va e continuará a levar pancada.

As ultimas providencias que to-

mou são completamente ineffica-

zes. Ou cento e cincoenta mil lio-

mens para a Africa, d'uma só voz,

ou pancada certa e rija.

E' isto.

V A. B.

Willi¡ DE lllll'lllld

José Joaquim d'Oliveira Vi-

nagreiro vende a sua com-

 

panha de pesca da costa de S.

Jacintho, comprehendendo casas,

rêdcs, cordas, barcos e demais

pertences.

Facilita-se o pagamento em

prestações.

O vendedor pôde ser procu-

rado na rua do Caes, em casa do

sr. Domingos Leite.

_+-

POVO DE AVEIRO
Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

-____._______

do cuspido do cavsllo com tama-

nha força que lhe rebentou o san-

gue pelo nariz e pela bocca, e foi

retirado da arena sem sentidos.

O principe e os marechaes an-

nuncisram que o «cavalleiloiv ga-

nhara as honras do dia, declaração

que foi acolhida com as acclama-

ções de milhares de pessoas.

(Covwínúa.)
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LINE” PINTO DE “EDUARDA, gerente da casa ;do

- Manuel José de Mattos Junior-o 'MANUEL M:\ltIA-d'esta

l ARMAZENS UFFIClM DE CÂLÇÃDÚ .A

ou:

João PodroForroiro '
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O“id:3311ÊRÊÉÊÊÍXÍCÊÍÍÍÃÍÊÊ cldado. faz ¡mhlicn que sendo :ignute (Puma (meu commercial de

V Povo m: Nome'

 

_.._ _4)_ _7_ .._ .

  

   

    

  

  

                   

    
  

  
   

    

   

  

 

_ _ “l.islma. Iem ;mm Vender em bons condições para¡ o coinmvrciu

toda a. perfeiçth tanto Pam ho- *com creia de diversas marcas, cale torrado em grão o

mem como para senhora e crcan- moído, anotou e; empatam-.odio, por precos muito limites. riva-

- ' . ' v . a . . .. .. › ' ' › ) v v

ças toda a quahdade de calçado Usando com tantugmn com .is usas congenmôs (ln ratio. AS ven-

0 ue 1m de mais chic das 'suo a preso, e sendo :t prompto pagamento têm desconto.

q .' ^ Na casa de quo é gerente, além dos generos acimagnenrionu-

'Garante-se a solidez e eco-

nomin de preço.

MaX/\FJVLQW

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A b

AVEIRO

W

dos, Vendidos no pnhliro com muita \'untagmn, tem em saldo uma

;grzmde quantidade de louca de Sacavem que Vende com 15 10.o.

de desconto da tabella (ln fabrica e alguma Cum 20 p. o. Tem o de-

1posito aos vinhos da Companhia Vinicole, composto de todos as

5M: ' /a .

.A, à?! marcas, não exceptnundo o bullo Champagne.

á“ l lia tambem vinhos de outros ernmzens do Porto. das mar-

) Lcas mais acreditadas, por preços rasoaveis, faZendo grandes descon-

Hotel Cysne I tos pa re revender. '

Boa-Vista

mesmo

Deposito de adubos chimicos para todas às culturas e por

Recommenda-se pelo

preços vantajosos.

Armazem do vinhos da nalrrada, que vende a !o

réis o litro, liam: branco a 120 e 200 reis, sendo para

acelo e seriedade

com que se

trata

consumir em casado freguez.

  

D'aqni levarão tudo tão sobeio

;1.041. Cam.)

Preços fixos VENDAS Sil l DINHEan

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumbo para caça (pelo~ preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg), bolacha e biscoito das principaes fabricas do psiz, conservas

e massas alimentícios, petrechos para caçadores e objectos para

escriptnrio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cionar., -

Encarrega-so da compra ou VBDÚBXÕU qualquerlmeroedoria

mediante com missão.

lino lliroitá (Largo do Manuel Maria)

' AVElRO

snnnmawnemmss

' _ Marques &Aluísida & Irmão
nos osmose' ' '

Garante-so o perfeição o solidez. Preços modioos

Jese Gonçalves Gemellos

A' PRAÇA DO PEIXE

 

Fazendas de novniade de là, li-

| nho, seda e algodão.

Carnisaria, gravataris, livraria,

ú I papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Ofñcina do chapelaria. Chapéus para homem, senlmra e

cresncas. Centro de assiguatura de jornass de modas e scientiñcos,

nacionaes e estrangeiros.

_ Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga,bor-

dados, rhum 'e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vn' byciclettes element e machines de costura llenmrla,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

_ Loucasde orcelans, quinquilharias, bijouterias, pertumarlas

(importação direc a).

Flóres artificiaes e coróas tanerarias.

Excellente serviço

dc ”tem

QQ.,É
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Ampliacõos photographicas. Encaderuacõem Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-AVEIRO

II. B.-Não se avla encommendas que não venham

àeompanlmdas da respectiva lmportancla.

     

  

   
   -- A ?STE antigo escreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a_ ma-

xima perfeição e bnrateza fatos

para homem e, creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rao. .

Espera tambem por estesdiae

um grande sortimento de fazen-

das, o que he de mais moderno,

para a estação 'do inverno. _'

Como está, tambem para che:

gar a epoca_ dos varinos_já tem

para isso as fazendas encommeu-

dadas. 3

Floam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos. . l. _

.l. IP." 'i¡.I I mn

N'este, estabelecimento encontra-se á venda o aprecisdo Vinho

de nncellas importado directamente de casa do lavrador.

A wo REIS A GARRAFA

linho do Collares-E““ . raras or moon:
_ cinco vi-

nho continua a ser muito procurndo no es-

tabelecimento do nosso amigo José GonçalÀ FERNANDO HOMEM CHRISTo

Gamei'lns, ú Praça do Peixe, que vem_ ' - '

::aceda garrafn o 120 réis. III. la &Hallega

"l VUH
MOAGEM DE TRIGO E MILHO

Dl

   

 

Manuel Homem de C. Chri'sto

 

   

  

  

 

   

  

    

    

      

 

Vendas de farinhas, e sêmen' riroomrmi
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ucompras de mllho, e trlgo. tanto por junto

como a retalho

A ~ w no

POVO DlE' AVEIRO

Encorrogo-so do fazer com a maxima

perfeição o economia' todos os trabalhos (lo

impressão, ines' como: cortoosllo visito, por- .

'tioipaçoes ilo casamento, -moopasi facturas. Í¡

livros,*jomacs, etc, olo. =

nun' 1m s. man'rmno

.AVEIRO
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BARRA-PHAROL, BUM EMPHEBÚ HE ElPllll

, , UEM pretender comprar a

S srs. banhistas destes quinta do Torreão_ proxi.

_ Pra!“ encontram "a 1018 mo de Verdemilho, a dois kilo-

da .cambiais, do Arthur PaeS, os metros de Aveiro e que margina

1'95"? "9095531103 36053108 comes' com o esteiro e malhado de S,

me“, mes como eraoi massa, Pedro das Aradas,dirija-seaMan-

batata. t01,1_Cinl10. manteiga de nes Nogueira ou Jose Goncalves

porco, QtielJO da serra, etc. E ain- Gameuas_ .
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da ° t3' “300W d'AUC'Í-"Or-B O A venda será feita em lobo d ' . l -

biscoito de leite, Que só se Ven- ou em lotes, facultando-se % Da- “MIO dc BMG"“ 2.1““” “hapãzmcafa'hc'mm§° em Pa.“

de e faz n'esta casa. gamento para mais tarde, me- 3 la e em paà a' es a" O' p¡ gos' pala'

VINHO DE MEZA :-o ge- (“ame 0 TBSPCCUVO ÍUTO- &VENDE-SE a 160 réi a garrafa fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas sem pó_

nuino vinho de meza, límpido, ' "--_Ã-_-_---~ no estabelecimento de VGI'IHZBS, Oleo, agual'l'az. alCOOIs bl'OChasi pmcels. Cimento,

8107118500, levemente t@HIÍDOSQ O O . sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque,

gua .mnsmue ° Verdade““ lYPO _ ::me mmçalve' Game““ vídraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

9 Vlnho Para meza. tambem se STA farmba_muito mais ba- Praça do Peixe-AVEIRO lão, artigos de mercearia e muitos outros.

vende no mesmo estabelecnnen- rata esuperior do que qual- A' venda no estabelecimento de

to, com as Vantagens manifestas quer Oull'a Para a engorda de Previna o publico que só af- _ .

de o srs. benhistas terem ao pé porcos, gado vaccum, galinhas, ñanca a qualidade do vinho ven. “omlnnos José dos Santos “um

da porta vmho bom e a preço etc. etc. rende-se unicamente n0~ dido no proprio estabelecimento, b -

mOd'CO' eSLabeleC'memo de JOSÓ GOHCal' para evitar que vendam com a R U A D 0 C A E S

- ,Ç Levam'SS amOSU'aSR quem as ves G“meuüs- mesma marca outra qualidade de '

“ md“" Praça do Peixe-Avmno vinho.


